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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Nascido na Espanha, Pedro António Joaquín Melitón de Alarcón (1833-1891) foi um escritor, romancista, contador de histórias, dramaturgo além de ativista político. Pertenceu a Academia Real Espanhola e é considerado um dos grandes escritores espanhóis. O autor defendeu em toda sua vida a arte como papel orientador e moralizador da sociedade e suas obras apresentam inúmeras críticas e retratos sociais do século XIX.


Em O Chapéu de Três Bicos, Alarcón apresenta-nos Frasquita - "a coisa mais bela que Deus jamais deitou ao mundo" - seu marido, Lucas e um certo corregedor lascivo e velhaco que se serve da autoridade do seu cargo para tentar seduzir a mulher alheia.  Fresca, viva e satírica, esta história mostra o que pode ser o romance verdadeiramente popular quando realizado por um escritor de gênio.


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora
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APRESENTAÇÃO



Sobre o autor e obra
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“Quem vai atrás de flores encontra espinhos. Quem vai atrás de espinhos encontra flores”


Nascido na Espanha, Pedro António Joaquín Melitón de Alarcón (1833-1891) foi um escritor, romancista, contador de histórias, dramaturgo além de ativista político.


Fundou os jornais El Eco de Ocidente e El Látigo e era um membro proeminente do partido da União Liberal. Chegou a ocupar importantes cargos públicos, incluindo o de conselheiro estadual do rei Alfonso XII.


Em 1859, após esses inícios bem-sucedidos na literatura e na dramaturgia, Alarcón ofereceu-se como correspondente na Guerra da África, um conflito que enfrentou o Sultanato de Marrocos e o reinado da Espanha por dois anos. Em outubro daquele ano, ingressou no esquadrão de Caçadores da Cidade Rodrigo.


Durante a primeira metade da década de 1860, o escritor participou ativamente da vida política. Tornou-se membro do partido da União Liberal chegando a ocupar o cargo de deputado de Cádiz no Parlamento das Cortes. 


Em 1877 entrou para a academia real espanhola consagrando-se como um dos grandes escritores espanhóis. O autor defendeu em toda sua vida a arte como papel orientador e moralizador da sociedade. Suas obras apresentam inúmeras críticas e retratos sociais do século XIX.


 


Este é o caso de O Chapéu de Três Bicos, que mesmo sendo uma obra picaresca, representa um crítica ao sistema social e político absolutista da Espanha e a sua elite que oferece impensáveis resistências quando vê em jogo os valores da sua identidade nacional.


Na obra, Alarcón apresenta-nos Frasquita - "a coisa mais bela que Deus jamais deitou ao mundo" - seu marido, Lucas e um certo corregedor lascivo e velhaco que se serve da autoridade do seu cargo para tentar seduzir a mulher alheia. 


Fresca, viva e satírica, esta história mostra o que pode ser o romance verdadeiramente popular quando realizado por um escritor de gênio.





O CHAPÉU DE TRÊS BICOS



I - De quando ocorre o caso


Começava este longo século, que já chega ao seu termo. Não se sabe precisamente o ano; apenas consta que era depois de 1804 e antes de 1808.


Ainda reinava, pois, na Espanha, D. Carlos IV de Bourbon; pela graça de Deus, segundo rezavam as moedas, e por olvido ou graça especial de Napoleão, segundo os boletins franceses. Os outros soberanos europeus descendentes de Luís XIV já tinham perdido a coroa (e seu chefe a cabeça), na tremenda borrasca que desde 1789 corria está envelhecida parte do mundo.


A singularidade da nossa pátria naquele tempo não se limitava a esse fato. O Soldado da Revolução, o filho de um obscuro advogado corso, o vencedor de Rivoli, o vitorioso nas Pirâmides, em Marengo e em outras cem batalhas, acabava de cingir a coroa de Carlos Magno e de transfigurar completamente a Europa, criando e suprimindo nações, anulando fronteiras, inventando dinastias e fazendo mudar de forma, de nome,’ de lugar, de costumes e, até, de trajes as povoações pelas quais passava no seu corcel de guerra como um terremoto ambulante, ou como o Anticristo, nome que lhe fora dado pelas potências do Norte... 


Apesar de tudo, nossos pais — Deus que os tenha em sua Santa Glória —, em lugar de odiá-lo ou de temê-lo, compraziam-se em comentar suas descomunais façanhas, como se se tratasse de um herói de livro de aventuras ou de casos ocorridos em outros planetas, sem que, nem de longe, receassem que pudesse, um dia, vir intentar aqui as atrocidades praticadas na França, Itália, Alemanha e em outros países. Uma vez por semana — duas, no máximo — o correio de Madrid chegava à maior parte das povoações importantes da Península, trazendo algum número da Gaceta — que tampouco era diária — e através dela as pessoas mais destacadas ficavam sabendo — supondo que a Gaceta tocasse no assunto — se havia um Estado a mais ou a menos além Pirineus, se se ferira outra grande batalha na qual tinham tomado parte seis ou sete reis e imperadores, e se Napoleão se encontrava em Milão, em Bruxelas ou em Varsóvia. .. Quanto ao resto, nossos avós continuavam vivendo à velha maneira espanhola, lentamente, agarrados aos seus antigos hábitos, na paz e na Graça de Deus, com sua Inquisição e seus Frades, com sua pitoresca desigualdade perante a lei; com seus privilégios, foros e exceções pessoais, com sua carência total de liberdade municipal ou política, governados simultaneamente por insignes bispos e poderosos corregedores — cujas esferas de ação era difícil delinear, pois uns e outros se metiam no temporal e no eterno — e pagando dízimos, primícias, “alcabalas”, subsídios, “mandas” e esmolas forçadas; rendas, rendinhas, capitações, gabelas, impostos e outros cinquenta tributos mais, cuja enumeração não vem ao caso.


E aqui termina tudo quanto a presente história tem a ver com a história militar e política daquela época,' pois nosso único objetivo ao fazer referências ao que então sucedia no mundo, foi o de mostrar que no ano em questão — suponhamos que seja o de 1805 — ainda imperava na Espanha o antigo regime, como se em meio a tantos acontecimentos e transtornos, os Pirineus se tivessem transformado em nova muralha da China.



II - De como então se vivia


Na Andaluzia, por exemplo — pois o que vamos narrar sucedeu, justamente, em uma cidade andaluza —, as pessoas de destaque continuavam levantando-se bem cedo; comparecendo à primeira missa na catedral, mesmo se não fosse dia de preceito; almoçando às nove horas um ovo frito e uma xícara de chocolate com bolinhos; jantando, de uma às duas, “puchero” e um prato de carne, se havia caça, ou “puchero” só, se não havia ;-dormindo a sesta depois da janta; dando, logo depois, um passeio pelo campo; comparecendo à reza na respectiva paróquia ao cair da tarde; tomando outro chocolate com biscoitos; compartilhando, os de melhor posição, da tertúlia do Corregedor, do Deão ou do Titular da cidade; recolhendo-se ao dar a hora das Almas; trancando o portão antes do toque de silêncio; ceando salada e guisado, por antonomásia, se é que não havia camarões frescos, e deitando-se imediatamente com a esposa — os que a tinham —, não sem antes ter mandado, durante nove meses do ano, esquentar a cama.


Bom tempo aquele em que nossa terra se mantinha na sossegada e pacífica posse de todas as teias de aranha, de todo o pó, de todas as traças, de todo o respeito, de todas as crenças, de todas as tradições, de todos os usos e abusos santificados pelos séculos! Bom tempo 'aquele em que havia na sociedade humana variedade de classes, de afetos, e de costumes! Bom tempo, digo, especialmente para os poetas, que encontravam um entremês, um sainete, uma comédia, um drama, um ato sacramental ou uma epopeia atrás de cada esquina, em lugar dessa prosaica uniformidade, e desse triste realismo que nos foram legados pela Revolução Francesa! Bom tempo, sim!


Isto, porém, é chover no molhado. Basta, já, de generalizações e de circunlóquios, e entremos resolutamente na história de  “O Chapéu de Três Bicos”.



III - “Do ut des” 


Naquele tempo existia, pois, perto da cidade de .... um famoso moinho de farinha — atualmente desaparecido — situado a um quarto de légua da povoação, entre o pé de suave colina recoberta de cerejeiras e uma fertilíssima horta que servia de margem — e às vezes de leito — ao intermitente e traiçoeiro rio que dava nome ao lugar.


Por várias razões, aquele moinho era, já há tempos, o ponto predileto de chegada e descanso dos mais importantes personagens da mencionada cidade.


Em primeiro lugar, o sítio podia ser alcançado através de uma estrada menos intransitável do que as outras da região. Em segundo lugar, na frente do moinho havia uma pequena praça empedrada, coberta por enorme parreira, sob a qual era agradável tomar a fresca no verão e o sol no inverno graças à alternada ida e vinda das folhas... Em terceiro lugar, o moleiro era homem muito respeitoso, muito fino, que possuía o dom de agradar a todo mundo, e que obsequiava os figurões que costumavam honrá-lo com sua tertúlia vespertina, oferecendo-lhes... o que a estação dava, ora favas verdes, ora cerejas e “guindas”; ora alface sem molho — que é algo delicioso quando acompanhado de “macarros” de pão e azeite, o que suas senhorias se encarregavam de enviar com a devida antecipação — ora melões, ora uvas daquela mesma parreira que lhes servia de dossel, ora bolinhos de milho, se era inverno, e castanhas assadas, e amêndoas e nozes, e, de vez em quando, nas tardes muito frias, um trago de vinho do bom — no interior da casa, ao pé da lareira — ao que, na Páscoa, costumava acrescentar alguns filhós, alguns amanteigados ou algumas fatias de presunto.


— Tão rico era o moleiro ou tão sem tacto seus visitantes — exclamareis interrompendo-me.


Nem uma nem outra cousa. Modestos eram os bens do moleiro e delicados e discretos os cavalheiros. Porém em um tempo em que se pagavam cinquenta e tantas contribuições diferentes à Igreja e ao Estado, pouco perdia um rústico tão esclarecido como aquele em ganhar as boas graças de corregedores, canônigos, frades, escrivães e outras personalidades. Assim é que não faltava quem dissesse que o tio Lucas — esse o nome do moleiro — economizava um dinheirão anualmente graças ao receber todo mundo com tanta liberalidade.


“Vossa Mercê vai me dar uma portinha velha da casa que manda derrubar”, dizia a um. “Vossa Senhoria — dizia a outro — vai mandar que me seja diminuído o subsídio, a taxa ou a contribuição sobre a renda.” “Vossa Reverência vai me deixar colher na horta do convento um pouco de folhas para os meus bichos da seda.” “Vossa Ilustríssima vai me dar licença para eu tirar um pouco de lenha do monte tal.” “Vossa Paternidade vai me dar um bilhetinho para que me permitam cortar um pouco de madeira no pinhal X.”


“E mister que vossência me faça uma escritazinha de graça.” "Neste ano não poderei pagar o censo.” “Espero que o processo seja resolvido a meu favor.” “Hoje dei umas bofetadas em um tipo e julgo que ele devia ser preso por me ter provocado.” “Sua Mercê teria está cousa de sobra?” “O senhor não precisa desta outra cousa?” “Pode me emprestar a mula?” “Vai usar amanhã o carro?” “Posso mandar buscar o burro?


Essa cantiga repetia-se todos os dias, recebendo em resposta sempre um generoso e desinteressado ... “pois não”.


Já se vê, portanto, que o tio Lucas não estava a caminho da ruína.



IV - Uma mulher vista por fora


A última e, talvez, a mais poderosa razão que os senhores da cidade tinham para visitar, à tarde, o moinho do tio Lucas era que... tanto os clérigos como os seculares, começando pelo senhor bispo e pelo senhor corregedor, podiam ali contemplar, comodamente, uma das obras mais belas, graciosas e admiráveis jamais saídas das mãos de Deus, então chamado o Ser Supremo por Jovellanos e por toda a geração afrancesada do nosso país...


Esta obra... se chamava “dona Frasquita”.


Começo por vos responder dizendo que dona Frasquita, legítima esposa do tio Lucas, era mulher de bem, conforme o sabiam todos os ilustres visitantes do moinho. Digo mais: nenhum deles dava mostra de avaliá-la com olhos de macho nem com ideias pecaminosas. Admiravam-na, isso sim, e, até, galanteavam-na, às vezes — sempre na frente do marido, é claro — tanto os frades como os cavalheiros, tanto os canônigos como os noviços — louvando-a como um prodígio de beleza que honrava seu Criador, e como um demônio de coqueteria e de travessuras, que alegrava inocentemente os mais melancólicos espíritos. “E um formoso animal”, costumava dizer o virtuosíssimo Prelado. “E uma estátua da antiguidade clássica”, observava um mui erudito advogado, sócio correspondente da Academia de História. “E a própria imagem de Eva”, exclamava o Prior dos Franciscanos. “E uma rapariga estupenda”, dizia o coronel de Milícias. “E uma serpente, uma sereia, um demônio!” acrescentava o corregedor. “Mas é uma boa mulher, é um anjo, uma criança, é uma garota de quatro anos”, acabavam todos por dizer ao regressar do moinho entulhados de uvas ou de nozes em busca de seus tétricos e metódicos lares.
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